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INTRODUÇÃO:  Os  sistemas  de  informação  em saúde constituem-se  em ferramenta
fundamental para a realização de diagnósticos situacionais, elaboração e implementação
de planejamento, organização e avaliação de ações e serviços. Em se tratando da área
neonatal, o Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) possibilita, através
de seus dados, uma visão ampliada do evento vital nascimento, auxiliando na definição do
perfil  dessa  população,  e  consequentemente,  no  planejamento  das  ações  saúde  e
aprimoramento do atendimento prestado. OBJETIVOS: Realizar levantamento do perfil
dos  nascidos  vivos  no  Estado  do  Ceará,  Brasil  –  de  2011  a  2021,  com  vistas  à
implementação contínua das ações da área de saúde Neonatal. METODOLOGIA: Estudo
documental,  baseado em dados  secundários  do SINASC obtidos  do banco de dados
Tabnet-  DATASUS, de domínio público,  sendo consideradas as variáveis  Duração da
Gestação,  APAGAR  1º  e  5º  minutos,  peso  ao  nascer  e  anomalias  congênitas.
RESULTADOS: Observa-se uma prematuridade de 11,63%, o fato preocupa vez que essa
condição se constitui em um grave problema de saúde pública. Sobre o índice de APGAR,
que  mede  a  vitalidade  do  recém-nascido  no  primeiro  e  no  quinto  minuto  após  o
nascimento, os dados revelam que a média do índice de APGAR no 1º minuto entre 0-7 foi
de 13,65%. Em se tratando do APGAR obtido no 5º minuto após o nascimento, observa-se
que o índice entre 0-7 foi de 2,70% A literatura aponta que o índice de Apgar inferior a 7
é sinal de alerta para atenção especial. A média de nascidos vivos com baixo peso (<
2.500g) foi de 8,12% do total de nascidos vivos no período. O percentual no número de
anomalias registradas foi de 0,88%. CONCLUSÃO: A caracterização dos nascidos vivos
realizada a partir dos dados coletados permitiu identificar os fatores de risco que envolve
essa população assistida, devendo contribuir com a construção de um plano de ação mais
efetivo e que garanta a promoção do cuidado integral do neonato.
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